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HORTICULTORES PRE-HISTORICOS 00 NORO EST E

Marcos Alb uquerqu e
UFP E

Se r á abo rda do nes t a com unicação ape nas a lg uns as pec
to pertine ntes a ocupação pré -histórica. por gr upos de hor ticu l to ­
res do No r deste e mais especif icamente do Esta do de Pernambuco.

O Laboratório de Ar queol ogi a do Departamento de Hi!
tõria do Centro de Filosofia e Ciências Hum anas da Universidade
Fede r a l de Pernambuco, com o apoio do CNPq . vem dese nvol vendo in­
tenso prograna de pesq ui s a , com o objeti vo de estudar os pr oces sos'
de adaptação de grupos de horticu ltores no Nordest e do Brasil, no­
ta damente os de Trad ição Tupiguaran i.

O Estado de Per nambuco poss ui, grosso modo , quatro'
zonas f i siográficas di stintas.

A f a ix a li to rânea que é em pa r t e rec obert a por uma
vegetação de Resti nga . se apres e nta ent recor ta da por numerosos cur
sos d'ág ua de mé dio e de peque no portes . A configuração topográfi
ca da á rea associada ao bai xo volume de água des tes r ios, permite'
que não apenas nos estuãrios, mas a inda largas porções da costa
at ra vés dos meandros , das gamboas. sejam inv adid as por águas salg!
da , por ocasião das mares altas. Desta mistura de águas . doce e
sa lgada, resulta um nive l de salini dade favoráve l. que complement!
do por uma situação de águas calm as , permi te a i nsta lação de vasta
á re a re coberta pelo Domin io dos Mang ues . Ai nda nos dias a tua is es­
te Dominio abr i ga um a var i ada f auna de cr ustác e os e mo l uscos . a lém
de um av i faun a abundante. Suce dendo no sent i do l es te- oes t e a fa ixa
l ito r ânea , es t á insta lada a Mata At lân tica , ent r ecorta da por r i os
perenes. Esta cobe rtura vegeta l se es tende paralela ao litoral
numa faixa de aproximadame nte 60 km. Limita ndo a oeste da Mata
Atlántica , o Oominio das Caa t i ngas recobre praticamente o restan ­
t e da área do Estado . O Oominio das Caating as,com seus facies hipo
e hiper xerõfilo, caracteriza os Agrestes e os Sertões pernambuca ­
nos, e de resto, trad uzem de forma ampla a maior porção do Nordes ­
te orie ntal . Do ponto de vista da adaptação huma na, obse rv a-se
uma substa ncial di fe r e nci ação entre o Dominio da Mata e o Domi nio '
da Caa t i nga. Ra zão pe l a qua l. nesta comu ni cação, o Do mi nio da Caa­
tin ga se rá t rata do como um to do , não se estab e l ec endo di vi s ões mi ­
nuciosas entre o Agreste e o Se r t ão . Neste Dominio , todos os rios
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sao temporãrios. com exceção do São Francisco. que apenas tangen-'
cia o Estado. O sistema hidrogrãfico desta Região possui ãgua ape­
nas no curto periodo das ch uvas. que se precipitam de forma conce~

trada. Nesta época, atravês dos rios temporãrios que integram o
sistema do São Francisco. sobem peixes, atingindo através dos afl~

entes secundãrios e terciãrios. boa parte da região semi-ãrida .
Na região da Mata foram escavados numerosos sitias'

cerâmicos, na sua maioria integrantes das Tradições Tupiguarani e
Aratu . Trabalhos mais recentes vêm sendo desenvolvidos no semi-ãri
do. onde foram identificados alguns sitios de grupos ceramistas
cuja tradição tecnológica se associa a dos grupos horticu ltores
tradicionalmente enquadrados no modelo de ~Floresta Tropical".

No início dos trabalhos na região semi-árida, quan­
do foram l oca l i zados e escavados os primeiros sítios cerâmicos. e~

tes em áreas perifericas â zona da Mata, supôs -se que se tratassem
de grupos procedentes da região da mata que. pressionados pe los
portugueses. haviam migrado para o Agreste. Esta hipótese encon­
trou respaldo. na epoca. em algumas datações recentes que se dis­
punha naque la ocasião. Entretanto. no decorrer dos trabalhos, nao
se constatou indícios de desagregação social. presumível a um gru­
po que.pressionado por outro de maior complexidade cultural - os
portugueses -. abandonasse seu habitat. ingressando em um ecossis ­
tema profundamente diferenciado do primeiro. Numerosas aldeias es­
cavadas demonstraram uma alta densidade demográfica. sobretudo
quando comparadas com a ldeias de mesma tradição ceramista . escava­
das na Zona da Mata . O plano das aldeias escavadas no semi -arido •
bem como os padrões tecnológicos da ceramlca. não se apresentam m!
nos complexos que os encontrados na Zona da Mata . Conseq~e ntemente

todos os e lementos de que dispomos no momento nos levam a acredi-'
tar que os grupos da Tradição Tupiguarani. cujos vestígios foram '
escavados na região semi-arida. encontravam-se bastante adaptados'
a esta região .

Esta constatação reflete uma situação atê certo po~

to conflitante com o modelo de ocupação tradicionalmente descrito'
para os Tupiguarani. Buscando-se conci liar as evidências as formu ­
lações pre-existentes. que se baseiam no conjunto de informações '
ate então disponíveis. desenvolveram-se duas linhas de questiona­
mentos: a) A ~egião oc upada pelos portadores da Tradição Tupiguar!
ni atualmente sob condições semi-ãridas. por ocasião da presença I

daqueles grupos . apresentavam condi ções mais umidas. compatíveis
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com a presen ça de uma floresta tropical. b) Os gr upos por tadores I

da Tradição Tupi gua r ani teriam desenvolvido um processo de adapta­
ção ao s em i-ãrid o . no qua l a piscosidade dos rios. a navega ção. a
fauna e a f lo ra. a alta pluviosidade carac terTstica da Flcresta
Tr op i ca l . não constituíam-se f at ores limitantes para o esta beleci­
men t o do grupo. Em conso ninc i a com a s egunda hi p6t e se . poder -se-ia
su por que teria sid o a mandioca e co nse qUe nt ement e a pos s i bi l i dade
de seu cu ltivo o pr i ncip a l ou um dos pr i ncip a i s fat ores da Tradi­
ção Tupiguarani. ao i nvi s dos demais que apenas te riam ag ido de
forma complementar qua ndo da ocupação da Fl or es t a Tr opical . Coos 1­
derando -s~ os fatores que inter ferem no cultivo da mandi oca, e so ­
bretudo compar ando- se as condi ções eda fo - climiticas das dua s re­
giões como suporte i i ns t a l ação desta cultura , diferentes aspe ct os
devem ser levantados. Dent r e às condições diferenciadas dos solos
do semi-arido e da Zona da Mata, esta o pH. Esta euforbiicea pr e­
fere solos com tendência mais bâsicas do que acidas . Neste partic~

lar , os so los da região de mata. em vi r t ude da um idade e da acele­
rada decomposiç ão da matéria orgânica, possuem uma tendê ncia mais
acida que os solos do Sertão . Esta maior ac idez encontrada na Zona
da Mata não impede em absoluto o cultivo da mandioca; entretanto'
não poderá ser considerado um fator positivo ao seu cu lt ivo, sob~~

t udo por dificultar a abso rção de algun s nutrientes. Grande part e
dos so los do Sertão entretanto apresentam tendência mais básica '
oferece nes te aspectc, vantagens ao cultivo da mãndioca. Con5ide~

do a grande dispe rsao da Tradição Tupigua ra ni ao longo do Brasi l,
outro aspe cto positi vo oferecido pela ambiência serni-arida a um
grupc rnandioqueiro refere-se as cond ições térmicas. Em região de
Floresta Sub-Tropical as mini mas de temperat ura retardam consider!
ve lmente o crescimen to da mandioca, comprometendo conseqaentemente
a expectativa alimentar. Na r egião serni -ár ida , as máximas de temp~

ratura são compativeis com as tolerâncias da mandioca permitindo '
o seu crescimento vegetativo e radicular . Um aspecto ca r ac t er ; s t i ­
co da região semi-arida que poderia ser apontado como um fator ne­
gat ivo para o cultivo da man dioca é a ba ixa precip ita ção e concen­
tração pluviométrica . Ocorre que as exigências de água da mandi oca
são ma iores apenas durante os tres primeiros meses apôs o plantio.
Superado este per;ado as trocas efet uadas ent re a parte aérea e a
radic ular permitem o seu des envol vi ment o . s uport ando inc lus iv e
gran des estiagens. A altimetria da região serni -ári da const itu i -se '
em outro fatar posit ivo para o cultivo da mandioca. pois suas co-
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tas inferiores aos 1000 m. favorecem seu desenvolvimento.
Admitindo que o cultivo da mandioca na região semi­

-árida constitui a-se o produto básico para a alimentação Tupiguar~

ni e que este forneceria os suprimentos de hidrato de carbono. te­
ria necessariamente que haver uma complementação proteica. Na regi
ão da Mata. recortada por uma rede fluvial perene. parte desta ne­
cessidade poderia ser suprida pela pesca. Na região semi-arida en­
tretanto. que não oferece este recurso, salvo em um curto espaço'
de tempo conforme foi abordado anteriormente. a complementação pr~

téica poderia ser obtida atraves da caça de uma fauna abundante C!
paz de suprir estas necessidades sem prejuizo do equilibrio alime~

taro
Consoante os problemas expostos pertinentes às duas

hipóteses levantadas neste trabalho tem prosseguimento pesquisas '
pãleo-climãticas alem das arqueológicas com o objetivo de esclare­
cer os processos de adaptação adotados pelos grupos de Tradição T~

piguarani no Nordeste do Brasil, especialmente após a constatação'
de sua presença em ãreas atualmente sob o domínio de condições se­
mi-áridas. Indiscutivelmente seria prematuro e ate leviano. no es­
tado atual dos trabalhos se fazer qualquer afirmação categórica
com relação a este processo, ficando apenas registradas as linhas'
gerais que norteiam estas pesquisas, alem da preocupação de que
seja considerada a possibilidade de revisão, pelo menos de forma
parcial, no modelo de ocupação dos grupos da Tradição Tupiguarani.
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